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RESUMO 
Este estudo apresenta o projeto de um equipamento que utiliza um sistema hidrodinâmico com 

água ozonizada em fluxo contínuo para a desinfecção de cones de guta-percha, com o objetivo de 

inativar o microrganismo Enterococcus faecalis, um patógeno comum em infecções endodônticas. 

A proposta visa otimizar o processo de desinfecção dos cones, fundamentais na obturação dos 

canais radiculares, mantendo a integridade estrutural do material e evitando a recontaminação. Os 

experimentos serão realizados em um sistema fechado, no qual a água ozonizada circula sobre os 

cones de guta-percha por diferentes intervalos de tempo para garantir eficácia antimicrobiana. A 

expectativa é de que com os resultados preliminares o sistema desenvolvido pode contribuir de 

forma significativa para a segurança e eficácia dos tratamentos endodônticos. 
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INTRODUÇÃO 

A doença endodôntica é uma infecção que afeta o biofilme presente no canal radicular e é uma das 

principais causas de problemas dentários no mundo. O tratamento endodôntico, comumente chamado de 

tratamento de canal, foca na eliminação dessa infecção microbiana e na prevenção de nova contaminação 

no complexo sistema de canais radiculares. A infecção do canal pode ocorrer devido a cáries, desgaste 

dentário, traumas, doença periodontal ou quando a polpa dentária é removida em um tratamento de canal 

(ABUSREWIL et al., 2020). 

O êxito no tratamento endodôntico depende da execução criteriosa e asséptica de todas as suas 

fases, como abertura, limpeza, desinfecção, modelagem e selamento posterior dos canais radiculares. No 

entanto, falhas na instrumentação, bactérias na saliva e uso de instrumentos e materiais contaminados 

podem ocorrer durante o processo. Essas falhas podem comprometer a eficácia do tratamento e aumentar 

o risco de infecções nos canais radiculares persistentes ou recorrentes (SCHMIDT et al.,2015)  



 

Para evitar a recontaminação, é essencial que os materiais de preenchimento estejam livres de 

microrganismos. A guta-percha, amplamente utilizada na obturação endodôntica, é extraída da seiva da 

árvore guta isonandra e possui uma estrutura química baseada na forma trans do poliisopreno. Sua 

composição inclui ceras, resinas e, principalmente, óxido de zinco, que oferece uma leve atividade 

antimicrobiana e contribui para sua consistência rígida e quebradiça. Apesar de geralmente ser considerada 

segura, estudos mostram que entre 8% e 20% dos cones de guta-percha retirados de embalagens seladas 

podem conter bactérias, embora alguns estudos não tenham detectado essa contaminação. A probabilidade 

de contaminação, no entanto, aumenta com a abertura e o uso clínico das embalagens (KAYAOGLU et al., 

2009).  

Pesquisas indicam que microrganismos podem estar presentes em caixas de guta-percha 

recém-abertas devido ao armazenamento inadequado, exposição a aerossóis ou manuseio durante 

e após a produção. Por isso, é crucial adotar um protocolo rápido de desinfecção dos cones de 

guta-percha (GP) antes de utilizá-los. O gênero “Staphylococcus” é frequentemente detectado nos 

cones de guta-percha, tanto dentro de suas embalagens quanto após o manuseio. Além disso, o 

“Enterococcus faecalis” (ATCC 29212) é amplamente reconhecido como um dos patógenos 

intracanais mais resistentes, sendo utilizado como referência em pesquisas endodônticas. Devido 

à termossensibilidade dos cones de GP, a esterilização por calor úmido ou seco não é recomendada, 

pois compromete a integridade estrutural do material (Vanapatla et al., 2022), é necessário realizar 

uma descontaminação suplementar utilizando desinfetantes de uso a frio. Diversos agentes químicos são 

empregados para a desinfecção de cones de GP, incluindo hipoclorito de sódio (NaOCl), glutaraldeído, 

álcool, compostos de iodo e peróxido de hidrogênio. O desinfetante ideal deve ser de fácil aplicação na 

rotina clínica, proporcionando uma desinfecção eficaz e rápida sem alterar a estrutura dos cones 

(NABESHIMA et al., 2011). 

Diante da importância de garantir uma desinfecção eficiente dos cones de guta-percha, este 

estudo propõe o desenvolvimento de um equipamento que utiliza um sistema hidrodinâmico com 

água ozonizada em fluxo contínuo. Esse sistema tem como objetivo principal a inativação de 

Enterococcus faecalis. Com isso, espera-se otimizar a desinfecção dos cones de guta-percha, 

oferecendo um método eficaz para contribuir com a segurança e sucesso dos tratamentos 



 

endodônticos. 

MÉTODO 

Este estudo in vitro está sendo realizado no Centro de Inovação, Tecnologia e Educação (CITÉ) 

para investigar a inativação de Enterococcus faecalis em cones de guta-percha contaminados 

experimentalmente. A pesquisa ultiliza um sistema hidrodinâmico com água ozonizada 

patenteado, RPI 2666 (21) 10 2021 025.690-7. A montagem do sistema conta com a utilização de 

componentes que apresentem características de alta resistência a oxidação perante ao ozônio, 

como um reservatório de acrílico, dutos flexíveis de silicone, uma bomba de água e uma válvula 

Venturi de PVDF. Todos os componentes, exceto a bomba de água e a válvula Venturi, serão 

submetidos a uma desinfecção de alto nível em autoclave para garantir a esterilidade inicial. 

O sistema está previsto ser constituído em parte por um cabeçote tubo transparente rígido, 

com duas peças metálicas de acoplamento em suas extremidades, estes conectados a dutos 

flexíveis de silicone, que também estarão atados a uma bomba d’água do tipo centrífuga e 

resrvatório, a fim de constituir um circuito hodrodinâmico fechado, Figura 1. 

Dentro do cabeçote já mencionado serão posicionados os elementos “guta percha” no intuito 

de serem submetidos a ação da água ozonizada corrente, neste sentido a dinâmica fluido permitrá 

a remoção do material sedimentado sobre a superfície da “guta percha”, e o ozônio incorporado a 

água produzirá seu efeito microbicida a fim de produzir a desinfecção.  



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Espera-se que o sistema hidrodinâmico com água ozonizada se comprove eficaz para a 

desinfecção de biomateriais, promovendo um fluxo contínuo de água com regime de escoamento 

transitório. Esse comportamento facilita o arraste e a remoção de contaminantes presentes na 

superfície da guta-percha. 

A “guta percha” é um utensílio normalmente utilizado no cotidiano de uma clínica 

odontológica, o corriqueiro é que a compra desse utensílio vem em grande quantidade numa 

embalagem única fechada, como normalmente para utilizar em um paciente para enxerto de 

uma cavidade dental, a quantidade usada não ultrapassa em algumas unidades, como a 

embalagem foi violada a grande maioria das unidades acabam sendo contaminadas devido a 

Figura 1: Representação esquemática do sistema hidrodinâmico desenvolvido para desinfecção 

dos cones de Guta Percha. 
FONTE: Própio autor 



 

exposição ao  meio ambiente e manuseio. 

A pretensão do projeto será de desenvolver  um sistema compacto   adaptado a uma clínica 

odontológica, em que toda a vez que demandar o uso da “guta-percha” de algumas unidades em 

um paciente, esses elementos sejam submetidos ao procedimento de desinfecção a serem 

realizados no sistema proposto, e uma vez desinfectados poderem ser inserido como enxerto na 

cavidade dental do paciente. 
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